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Unia elas c::1racte1·isticas 111arcantes ela moc]er11a 01·ientação clc>s estt1-
dos ele con11Jo1·ta111ento político é o interêsse por t11na colaboração est1·ei­
ta e11tre cie11tistas políticos e psicólogos. 

Co111 efeito, qt1a11do t1·ata111os ,de qt1estões d e partici1Jação política , 
jsto é, e111é.111clo p1·oct11·a111os co111J)1·eende1· o recrutamente> elos aclcptos ele 
clt~fer1nir1acla definição polític:1, entran1os nu1n ter1·eno de é.:1titL1cles, intc:--
1·êsses , símbolos , pa1·a cu.ia co111J)1·eensão se torna111 inclispensá, reis os 111é­
toclos e rnesn1e) os 1norlelos teó1·icos dos psicólogos. Assin1, se JJOr exe1111)lo , 
é.l aná 'lisc ela e111ergência e JJe1·si·stênc .ia da . definição do nacio11alismo 
J)ocle ser f eité.1 essencialr11ente e111 tê1·1nos _ da estrut111·a S<)cio-econô111ica e 
J)olitica , J)1·esci11di11clo c1a 1·efe1·ê11cia à pessoa, jí1 o estt1do elo 11acio11ali.~ta 
obriga a tal referência e orienta para a co111preensão dos 111otivos qt1e i111-
pele111 à acloção claqt1ela definiçãc>. 

Os problen1as de J)articipação política cost11111a,rar11 col()car-se , é1té 
1·ccente111ente, e111 têr111os rlo estabeleci111ento de t1n1a .correlação e11t1·e a 
l)Osição \elo age11te 11a est1·11tt11·a scicio-econô1nica e seu co111JJorta.n1ento po­
lítico. Essa co1·relação, qt1e revela a inflt1ência ela l)Osição sc'>c.io-ec .onô-
111ica na ac1oção de atitt1(fes, sí111bolos etc. fatô1·es exJ)licati, ros i111ecli~1-
tos rlc) co111portarne11to polític·o pern1ite, na verclade, atender às necC's­
sielacles d~1 JJrevisão e111 g1·osso. l\ias se consi cle1·arn1os qt1c oct1p~1ntcs ela 
111esn1a posição sócio-econô111ica J)ode111 111anifestar cor11po1·ta111entos rlif e-
1·t~ntes, enqt1anto ocupantes ·ele pc)sições si>cio-eco11ôn1icas clifer e11tes J)O­
<le111 1nanifestar o 111es1110 con1po1·ta111e11to o qt1e é re, re]aelo JJela J)rópr·ia 
111arge111 event11al ele ,CC)111po1·ta111ento cliscrepante da correlação 1 torncl­
se cla1·0 qt1e para as prÓJ)rias 11ecessiclades <le previsão seria 111ais va11t~1-
j()SO lielar com os f atôres exJ)lic .ati , 1os i111 ccliatos ref eri clos aci1n é.:1. Colo­
c.11·-se-i a111, então, qt1est<)es ela c>rde111 segt1inte a qt1e cliferentes motiv< >s 
corres1Jond e111 os , ,á1·ios co111porta111entos fJolític -os? A q11e alte.1·nativas <le 
con1port a111ento parle correspo11cler 11111 111esmo motivo? E 11essa .b~1se, p1·0-
ct11·f1r-se-i t1, t'orn a indisJJe11 sá.,rel cola})C)I'ação do psicólogo, construir 11111 
111a1Ja de clistribt1ição ele [Ilitt1cles, per·spectivas, sí111bolos é.1dotaelos etie. , 
ref ercn tes às <] ivesas respostas c1t1e se t1·atasse de expl ic.a1·. 

No qt1a<l1·0 de rcferê11cit1s par·a investigaç ~ão na Ciênci~l Política ap1·c­
sentado po1· I .. ass,vell e Kaplan na obra ''Po\ver anel Societ~ r'' 1 estão p1·e­
se11tes alg11ns ele111e11tos aJta111cnte inte1·cssantes para a focalizaçã<) fle 
qt1cstões <le pa1·tici1)ação JJolítica. En1 conconlâ11cia co111 o 1·ef c1·i(lo es­
q11cn1a, o s11jeito cl~t ação, él pessoc1, J)oele ser consideraclo enqt1anto n1e1r1-
bro ele t1n1 l1gre,grLclo, t1111 11c'.>s, co111 o qt1~1l se iclentifica através tio uso ele 
si rn/Jolos, trad 11zindo JJossi ,,eJ111entc st1a a11 t<)-represen tação ern r·esJJost élS 

( 1) Power and Society - a fran1ework for political inquiry - Lasswell, Harold D.; and 
Kaplan, Abraham; Londres, 1952, prin,;:ipalmente a primeira parte. 
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tendentes a r11ell1orar a posição do ag1·egacl<) co1n o qt1al se ielentifica 
na constelação de J)01der. Cada agregaclo p<)<le reJ)1·esentar t1111a série de 
1·eivindicações, expectativas, opiniões. U111a J)erSJ)ectiva seria t1111a coii­
figt1~ação _ <le iden~if~cações, .1·e_ivinclic~ações, CXJ)ectêltivas, OJ)iniões. A J)ei·s­
J)ect1, ,.~l nao ccJ11st1tt11 11ecessa1·1a1ne11te t1111 toclo lc>gic~11nente tir1ificaclo, sc·ii­
clo 111es1110 possível o conflitc> entre set1s diversos têr111os co111po11e11tes. 
~Ias <lc qt1alqt1e1· fo1·111a el~l 1·ep1·esenta t1111a t1nicla<le co111 referência :.io 
agregaclo, qt1e, JJOr st1a vez, pocle se co111por /ele JJCSS0ê1S l1ete1·ocrêneas J)0-

1 . d " o ' ar1za .as, e11t1·etanto, en1 tc.>1·no de t1111a JJcrspectiva . 
. Dentro de tal esqt1e111a, o estt1clo ela C<)nstitt1ição dos cliversos ag1·c­

gados nos co11dt1z à a11álise de as1)ectos refe1·entes à maniJ)t1lação ele sí111-
bolos e opiniões, à liclera11ça e 01·ga11ização etc. Dessa f<)r111a J)assa 111 a 
sei· explicaclos J)1·oble111as co1110 o ela for111ação c, rentt1al, l)élra fins ela 
exect1ção l<le cleter111 i11aelo ato político ( eleiç<3es, por exen1p lo), de agre­
gados co11stitt1íelos às vêzes ele pessoas hete1·ogê11eas, não se'.> co111 1·elaçât) 
à posição sócio-eco11c1mica, con10 111es1110 e111 relação a ic.ientific-ação, 1,ei­
,ri11clicaçõcs Otl opiniões. Isso se dá, é claro, na 111edida e111 qt1e são 111~l-
11ejaclos, sin1t1ltâneamente, sí1nbolos e representações cli1·igiclos a êsses ele-
111entos heterogê11eos e capazes de orie11tar set1 co111porta111e11to 11a clire. 
ção desejada. . 

O qt1e foi exJ)osto até aqt1i nos ser,rirá co1110 ponto de 1·eferência pa1·::l 
estabelecer as pect1liarida(Ies da Jinl1a de colal)oração e11tre a psicologia 
e a ciênc ,ia J)Olític~l, preconizada po1· Harold I .. asswell no set1 t1·aball10 
'' The selecti,re eff ect of personality on poli ti cal participation'', co111 o 
qual contribt1i, jt1ntamente com ot1t1,os cie11tistas, JJara a a11álise dos as­
pectos 111ais significativos da obra ''Tl1e At1tho1·ita1·ian Pe1·sonality'' 2. 

Nessa obra, foi estt1clado exat1stivan1ente t1111 tipo ele personalidacie 
c1ue 1·eprrse11ta t1n1a reação à ansiedacle e re1)ressão, através do desen, rol­
vi1nento ele n1ecanis111os obsessivos-con1pt1lsivos, aos qt1~1is se liga a reJ)c­
tição de n1oclos simplificaclos de pensa111e11to e expressão. O trabalho re­
presenta o rest1ltaelo dos esforços de unia ec1t1ipe de J)sicólogos qt1e refi11:l-
1·~1n1 métodos e técnicas visanclo o estt1clo ela r·elação ent1·e J)e1·so11alidaclc, 
c]iscri111inação social e ideologia política. Bsses esforços se situa111 elen­
tro de t1rna li11]1a ele investigações sôbre a dinâ111ica do preconceito, inves­
tigações elas qt1ais Lasswell extrai, c.01110 cont1·ibt1ição JJara a ciência J)O­
lítica, 11111 conceito ele personalidacle centrada no P<)dcr ( ''po ·'\ver cen­
terecl perso11ality''). A elal)oração dêsse c.onc ,eito se processot1 at1·avés do 
estt1do detall1ado das sitt1ações de qt1e t1111 indi,,idt10 JJarticipa nu111 clcte1·­
n1inado períoclo de ten1po, con1 a descrição do grat1 e111 c1t1e pr·oct11·~1 i111-
por-se aos ot1tros, através elo 11so ele 111eios coerc .itivos. 

Na t1tilização elo conceito, 1·ecor1·e Lass,\ rell à 11oçã<) ele ''valor·'' e à 
tabela de valo1·es por ê]e já elal)o1·a<la en1 ot1t1·as ot~rêls (qt1e i11clt1i o po­
tler ao laclo ela riqlzeza, c:01zheci1ne11to etc.) qt1e passa a e111pregar, agc)-
1·a, de 11111 ângt1lo l)Sicc)lógico. Na obra Poil,er c111cl Society, po1· exe111plo, 
a e1t1esté'io se ·coloca esse11cial111cnte e111 tê1·111os dê:l distribt1ição do ,,alo1· 
ou valo1·es e11tre os 1ne1111JI'(,S inclividuais ot1 coleti,,os do g1·11J)O consicle1·a­
do. Assin1, se consi<lcra111os o quê1cl1·0 1·elt1tivo ao valo1· poder, constatar 
n1os qt1e o próprio esq11e111a 1·cfere11te à pessoa nãc> t1lt1·~1passc1 o 11í,1el <los 
fatôres ex1Jlicati,ros i1nediatos da participação política a qt1e fizerrtos al t1-
são na p1·i111eira parte (elesta rescnl1a, isto é, o J)l~1no ela IJossível inflt1ê11-
cia elos agentes na constelação de J)ode1·. 

( 2) "The Authoritarian Personality" - Adorno, T, W. ,; Frenkel-Brunswik EJse; Levinsoo, 
D, .J. ; Sanford, R. N.; in collaboration with Aron B€tt:y; Levinson, Maria H. and Morrow~ W. 
- Harper & Brothers, Nova York, 1950. 
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N::1 olJr·a Cft~c 1·cs('11l1:1111_c>s, ,c11_t1·et:.-111to) :1ltc1·:1-se o foco <ll~ [llc11~;ãc), CJt)e· 
se tc)J'I1é1 essc11c1:.-1l111c11tc ps1('..0l(>g1c·c) o rJroblc1n:i crt1c se le, ,antél é c1 ela 
01·ic11té1ção p::11·a os <livc1·sos vrtl()rcs (!e11t1·0 r/<1 est1·1zltt1·<1. <le JJe1·sr;rl<lli<Írlrle. 
E' clcssa 01·(le111 ::1 c1t1estão <l[l prcclc)111inâ11c·i::1 <lc) valo1· pcr.le1· 11a 1Jerso11ali­
dacic ce11ll'<l(ia n<> ]J<><.ler, ex1)lic::1cla JJC)r J ... ass,vell co1110 clcfcs::1 co11tr~1 ::1 li-
111itação élO él<:esso flC>s ot1tros ,,::1Jc>1·es. ()tt qt1cstões C'.C)1110 as scgt1i11tcs __ _ 
e111 _c1r1c 111e<li(la as f1·t1st1·'-1ç_õcs cor11 rc!.,1ç.ão :l algt111s ,,aJcJ1·es l)I'l'CiJJitari:ti11 
o a,1t1sta111c11to ela f)e1·so11::1J1claclc c111 lt'1·111<>s <lc pc•rler? f~111 c1t1c c<Jnoiç .ões 
o co11flito i11tcrno é 1·esol, ,iclo é1t1·:.-1,1és rlo clcse11111c11ho ue t11n IJa1Jcl a·ti, ,c> 
011 ,::1c1 co11t1·i11·io, JJelét ft1ga, ag1·cssão c>11 s11icícli<J'? 

De c1ualc1t1e1· fo1·111a, o JJroblc111a essencial J)aSSé:l é:l se localizai· no rit-
1110 i11tl·r110 do siste111;:1 (ll~ r>erso11é:tliclt1cle i1 lt1z <.lo CJllé:tl i1nir ,a111cr1tc se in­
ter1J1·l·ta111 as resJJost:1s. Nê1tt1rt1l111ente, 11,1 111e(licla e111 c1t1c fô1· l)Ossí, ,el es­
taJ-Je l ec.e1· 11111 a co1·1·e] él ção cn t1·e cl eter111i na/[l t,s respost<1 s, in cl us i ve 110] í tic~ts, 
e 11111 tipo (le J)e1·sonê1liclacll', não ape11as o J)sicó]ogo po(lcr:'.t f,1zcr J)rc, ,j_ 
sões de co111J)orta111er1to JJa1·é:1 11111 detc1·111inaclo til)<) (le pc1·so11ali(laclc, co-
1110 o cie11lista político ga11l1a1·{1 ele111e11tos J_Ja1·a êl co111J)reensão elo cc>111por­
ta111e11tcJ elos agentes. l\'lêlS se co11sitie1·:.-1111c>s C[LlC 11ão só t1111a perso11aliclê1cle 
ce11trafia no po<ler JJoc.le exterio1·izar se11s in1pt1lsos clestr11ti,,os OLl 11ostis, 
escoll1e11do entre cliferentes alvos possív'eis, co1110 ta111l)é111 JJe1·so11aliclacles 
do 111esn10 tipo pocle111 eventual111e11te orie11tar-se pa1·~1 definições diferen­
tes, nas q11ais, entreta11to, encontre111 satisf aç.ões a11álog~1s, tc>rna-se cl::1rcJ 
q11e o p1·oble111a da expli 1cação JJrópria1nente elita passa a colocar-se no 
nÍ\'Cl <-ios co111po1·t::1111entos i11divicluais. 

Lass,vell propõe tam ,bé111 alg11111::1s q11estões relati, 1as ao clese111pe11l10. 
elos papéis JJolíticos e111 q11e extensão os líde1·es, 11a política 111c>_ler11a, 
se recr11ta111 entre personalidacles centradas n<.) poder Oll de 011tro tiJ)<)? A 
que tipo ele pcrsonalidacle pe1·tence111 os cletentores de podei· efeti,,o nêlS 
diversas co1111111ida<les? Q11ais os tipos de personalid[1de n1ais ec1uipados . 
parrt o exercício de cleter111inados papéis? 

Disct1tindo as relações entre a psicologia e a ciê11ci,1 política e pre­
conizanclo o set1 intercâ111lJio, não nos JJarece qt1e as i1111)ortantes C()ntri- -
b11ições dos psicólogos est11diosos dos JJ1·oblemé1s da dinâ111icél do preco11- -
ceito tivesse111 sugerido a I-Áass,vell IJistas 111etoclológicas 111ais fcc11n~:las 
par[l a ciência política do que as já, clesen, 1ol, 1iclas J)o1· êle a11te1·ior111e11te 
e111 o Litros trabalhos. A p1·ó1)1·ia sL1gestão de aJJlicação que êle recoll1e é 
niticla111c11te psicológica, <) Clue provàvel111ente 1·es11lte antes ele 11111,a ac.ei- -
tação de certas J)re1nissas dac111eles in, 1estigado1·es. 

Co111 efeito, a preoci1pação cc)111 o proble111a elo preconceito, principal- -
111ente étnico, levou ao interêsse pelos 111eios de influir na sitt1ação, se111 
apelar pa1·a a transf or111ação cstrut11ral e s11pera11clo o i1·re,,ersível l1istó- · 
rico das condições em q11e o pad1·ão se for1no11. Passou-se, assirr1, a en­
carar essencial111ente os agentes, representantes ,de un1 deter111ina<.lo tir)o 
de personalidade, caracterizada co1110 não-de111ocrática e tendente ao pre­
con ·ceito. Des]ocacla do contexto estrutural, a q11estão passava a colocar-
se teàrican1ente, 111as e111 perspectiva aplicativa nos seguintes têr- -
1110s: atacandc)-se ,:i.s condições de fr11stração, repressão, ansieclacle, res­
ponsáveis por tal tipo de personalidade, evitar-se-ia a existência de exe­
c11tores pa1·a o p:i(dr·ão indesejável e, porta11to, eli111inar-se-ía o _próprio . 
pad1·ão. 

As p1·i11ci1Jais co11tribL1içôes dos psic .ólogos ela ''dinâ1nica elo precon- -
ceita'' para a ciência política obe(lecern à 1r1esn1a orientação; elas visa1n 
ao estallel~cimento da relação entre con1JJortamentos J)olíticos ,considera- . 
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dos indeseja,,eis e t1111 tipo de pe1·sonttlicltlde cuja constituição se devei·á 
e,1itar. 

1vlas a discussão dêsse progra111a de aplicação escapa aos lin1ites ales­
ta resenha. 

Paula Beigilelmct11. 

\VERNER 1\.ULICH: O J)c1r,1tzá e os ille1nâes. EslllClo caracterológico sôbre 
o.<; in1ig1·antes ger·mli11icos. Co111issão de Festas elo Grt1po Étnico 
Ge1·111â11ic() do I->~l1·aná, C111·itiba, 1 ~53, 216 págs., ilust1·. 'l 'exto en1 
portt1gt1ês e ale111ão . 

P11blicação co1ue111orativa do 1.º centenário da e1nancipação política 
do Esta elo elo Pa1·aná, o t1·abalho de W erner Aulicl1 te111 o fito de apresen~ 
tar 11m quadro ge1·a1, aincia qt1e necessàrian1este resu1nido, ,da coloniza­
ção ale111ã no Estado vizinl10, no c1t1e se 1·efe1·e aos seus variados aspec­
tos l11stóricos e sociológicos, -desde os se11s i111cios há 1nais ou 111enos 130 
a11os. Não se li111ita o at1to1·, 1Jo1·tanto, ,l 1·et111ir, de fo1·111a seleti, ,a, o 111ate1·iai 
existente sôb1·e as diversa~ correntes i1nigrató1·ias, oriundas de várias pa1·­
tes eia Ale111a11h,1 e (le zonas et1ropé1as ele ('"Olonizaçao uJrrnã (co1110, p. 
ex., os alen1ães do Itio Volga), l1istoriando a sua atividtttle rural e cita­
dina, de colonos, la v1·,1.dores, 1 untiado1·es, (le descobrido1·es, arlesãos, co-
111erciantc5, in(it1striais e i11telectuais. Ap1·esent,l ta111bé111 u111a a11álise so­
ciológica das tensões c1ue SL11·gira111 nos processos de integração e 111uela11-
<;,1 ct1ltt11·al, elos p1·ol)le111as ele 111a1·ginal:iidade, assi111ilação e ac11ltt1raçã,), 
dos choqt1es e11t1·e as ''pa1 ·tict1la1·id,1des trazidas'' e as ''partict1la1·iciê1des 
enco11t1·aclas'', dos Et11tagonis111os ent1·e o '' a11seio })elo 11ovo'' e o '' a1)êgo 
,10 , ,elho''. 

A inter1)ret,1ç :ão (lo. t1·a11sfo1·1r1ação do i111igra11te, de colono, inicial-
111e11te fo1·çado a aclotar o siste111a da ag1·icult11ra ext1·ativa, em gent1íno 
lav1·aelo1· e, 1)01· ,rêzes, en1 :(lono tie g1·a11de en1prêsa agrícola par·a clar 
apenas r1n1 exe111plo el11cida a i11flt1ência de f atôres cultt1rais ti1)ica-
111e11te gerr11ânicos (r)a1·tict1l[l1·icia 1cles tt·,lziclas), élO passo qt1e par,1 cl,l1· 
or1t1·0 e xe1111Jlo as tr,1nsf 01·111é1ções sof1·id,1s IJela , ,ida associa ti , ,a e re­
crt ~ati , ,a, 110 j ôgo en tr·e aclaJ)taç ~ão í11 ti111a e 111a1111te11ção ele f 01·111as t1·atli­
ci( J11ais exter·ic)res, 111ostré1 111t1ito lJe111 a i11fl11encia do a111,lJie11te físico e 
cultt11·al br·asilei1·0 (J)a1·tict1l~11·idad'es e11l~ontraelas) . 

As c~1t ego1·ias el::1 soc .iologia e Ll:1 ,111tr<)pologia ct1ltt11·al, 111a11ejacl~1s 
co111 cles e11,1olt11rê:1 fJclo a11to1·, l)ê:11·ece111 e111 si st1ficientes 1)a1·a ex1Jlica1· {J S 

fe.11ô111er1os clescr·it<JS. A tt·11tr1ti,1ê:l de aplicai· categ<J1·ias Cê:ll'[lcterológic,1s 
co111pli c ,1, ~lo Cflle l)ar·e( ~e, o es(Jt1e111a (lo t1·ê:1ball10 JJelo 111enos n ::l st1a for~ 
111a at11al jl1 qt1c o a11tor 11ão clefi11e exattln1e11te a st1a conce1 1ção dêsse 1·a1110 
de 11sicologia, ele sig11ific:1clo ext1·e111r1r11e11te ,,agcJ e 11111ltif acetaclo. Não se 
nega n:::1tL11·al1n<.~11te c1uc a i11te1·1J1·e tação psic .ológica po1· exe1111Jlo <l.a. 1:1a~­
ffjnalidacle seja c1e altc) i11terêssc co1110 se vê JJela a11álise da art1f1c1al1-
(1acle e ele) ' ' clisf ê:t1·ce'' , cr11e c1cor1· en1 q11ando o i111ig1·ê:1nte JJ1·oc L11·ê:1 a1Jre­
sc~nt~11· ''}11) a1·ê11cias c111e não te111 ft111clo acleq11acio, q11er 110 í11ti.11~0 (las ex­
p eriênci~1s c_lo inclivícl110 , q11e1· 11a 1·(~ê:1lidacle e~t~ric)r''. 1'al a11al1se, . e~t1·e­
t a 11to, 11ãc) re(JL1e1· e> 1·cc urso a 111étollos espec1f1ca111ente Cé1racte1·olog1('.0S, 
ê:lind, 1 e111 J)le11a fase ele el:1b<Jração. . 

O tr\1lJall10 rll~ ,, rern e1· At1li c l1 disti11g11e-se fJela ol)jetiviclacle ,c:les:11?a1-
x o11~tda ,co 111 (Jt1e o 111aterial é ,lJ)r·ese11t:1clo. Evitt1r1do o to111 ~11Jologet1c~o, 
tã o f r ec1(icnte e111 csttidc)s sen1ell1,-1ntcs, o autor· prestot1 t1111a colal.,c)raç~~f) 
v ali<)Sa ,lo co11l1cci1r1e11to da c.c)nt1·il)L1ição alc111ã pa1·a o IJI'C)gresso do B1·asil. 

~L1tzl-ilol H. Rose11f elcl 


